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Dia de Nossa Senhora Aparecida é celebrado nesta segunda-feira

Justiça Eleitoral de Manhuaçu define regras da 
campanha municipal

Com quarentena, Minas tem queda de 33,7% nos 
crimes violentos nos primeiros 8 meses do ano
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28º DOMINGO DO TEMPO COMUM - 16/10/20
PALAVRA DE VIDA

1ªLEITURA - Is 25,6-
10a
O banquete da frater-
nidade universal

Estamos lendo um 
trecho apocalíptico, 
que pertence  ao gran-
de apocalipse de Isaías 
(Is 24-27). Ele nos dá 
uma visão da esperan-
ça: ele projeta para o 
futuro messiânico uma 
fraternidade universal. 
A imagem que ele usa 
aqui é de um grande e 
lauto banquete, no qual 
é servido o que há de 
melhor. E onde é servi-
do o banquete? Exata-
mente no monte Sião, 
onde está Jerusalém 
com o Templo, que é a 
morada de Deus. Aqui, 
todos os povos vão-se 
encontrar para o grande 
banquete, sinal da pro-
teção e comunhão com 
Deus. O próprio Deus 
será o anfitrião e é Ele 
mesmo quem serve.

Os presentes de Deus
Como era costume 

nestas ocasiões dar pre-
sentes aos convidados, 
o profeta não se esque-
ce aqui de enumerá-los. 
São presentes especiais: 
Deus vai remover de to-
dos os povos o luto e a 
mortalha. Vai enxugar 
todas as lágrimas, vai 
acabar com a desonra 
do seu povo e vai elimi-
nar até mesmo a morte 
para sempre.

A presença de Deus
A esperança do povo 

vai se realizar com a 
chegada do Deus liber-
tador. Ele, de fato, tem 
sempre a última pala-
vra na história do povo. 
Ele é o Senhor, cuja mão 
poderosa repousa so-
bre o monte Sião. Nele 
o povo poderá confiar. 
Naquele dia todos can-
tarão hinos de júbilo e 
de alegria ao Deus Sal-
vador.

2ª LEITURA - Fl 4,12-
14.19-20
O segredo de viver

A angústia principal 
do homem não é care-

cer do essencial, mas 
não saber se conformar 
com a situação em que 
se encontra. Nós temos 
condição de dar sentido 
à nossa vida mesmo em 
meio a grandes dificul-
dades e carências. É isto 
que São Paulo nos ensi-
na na primeira parte do 
texto de hoje. A partir 
de sua experiência, ele 
afirma que aprendeu o 
segredo de viver. O se-
gredo está exatamente 
em ficar contente com 
o que se tem, sem am-
bicionar o que não está 
em nossas mãos. Mui-
tos, na verdade, não sa-
bem viver na pobreza e 
muito menos na abun-
dância. Muitas vezes a 
angústia toma conta de 
quem tem pouco, mas 
na maioria das vezes o 
egoísmo devora quem 
tem demais. Aqui o 
apóstolo nos transmite 
sua experiência de vida 
serena em qualquer cir-
cunstância. Força para 
isto ele busca em Deus.

Agradecimento à co-
munidade e glória a 
Deus

Mas, agora, ele não 
está passando necessi-
dades na prisão, pois 
os filipenses lhe man-
dam ajuda, coisa, aliás, 
que ele nunca aceitou 
de outras comunidades, 
pois ele sempre quis 
prover suas necessida-
des com suas próprias 
mãos. Ele, entretanto, 
fica satisfeito com a par-
ticipação dos filipenses, 
em sua atual aflição, e 

agradece. Como pagar? 
Quem recompensa a 
quem dá aos necessita-
dos é só mesmo o pró-
prio Deus. “E o meu 
Deus lhes dará tudo o 
que vocês precisam, se-
gundo a sua riqueza”. É 
o “Deus lhe pague” do 
pobre. Paulo termina 
reconhecendo que o seu 
Deus é o mesmo Deus e 
Pai dos filipenses. É por 
isso que devemos ser 
solidários, pois somos 
todos irmãos. A esse 
Deus e Pai devemos “a 
glória pelos séculos dos 
séculos! Amém”. A gló-
ria de Deus é a chave de 
tudo isto que está acon-
tecendo entre o apósto-
lo e sua comunidade. 

EVANGELHO - Mt 
22,1-14

Mateus aqui junta 
duas parábolas numa 
só: a parábola dos con-
vidados à festa do casa-
mento do filho do rei e 
a parábola que fala do 
traje da festa.

A recusa das elites
O rei - Deus - prepa-

ra a festa do casamento 
de seu filho - Jesus. Os 
convidados são as li-
deranças do povo, que 
são os chefes dos sa-
cerdotes e os anciãos 
do povo. Mas estes re-
cusam conscientemen-
te o insistente convite 
do rei. Esta insistência 
mostra o amor de Deus 
a Israel, o povo escolhi-
do. Mas não lhe deram 
a menor atenção, aliás, 
pelo contrário, alguns 

vão cuidar dos próprios 
negócios como se nada 
de importante houves-
se e outros, até mesmo, 
agarraram os emprega-
dos, bateram neles e os 
mataram. Além da re-
cusa, temos a violência 
e o homicídio - sinal de 
recusa agressiva e cul-
posa à vontade do rei. 
Os empregados agredi-
dos e assassinados são 
os profetas ou mensa-
geiros de Deus. Por que 
Deus convida primeiro 
as elites e não os po-
bres? Porque estes eram 
os responsáveis por 
uma sociedade justa e 
fraterna, e esta parábo-
la quer frisar esta justi-
ça do Reino; as elites se 
preocupam com suas 
posses e seus lucros 
“sujos”. E não hesitam 
em cometer violência 
contra quem se coloca 
em seu caminho. A sen-
tença do Rei é severa: é 
a morte dos assassinos 
e a destruição da sua ci-
dade - referência à des-
truição de Jerusalém no 
ano 70 d.C.

O convite aos margina-
lizados e a justiça do 
Reino

O Reino da Justiça 
vai acontecer apesar da 
recusa das elites. O Rei 
convida todos os mar-
ginalizados da periferia 
- “bons e maus”, até en-
cher o salão da festa. A 
distinção bons e maus 
relembra a parábola da 
rede. Estes últimos con-
vidados são os pagãos 

e o povão considerado 
pecador pelas elites de 
Israel. Eles vão cons-
tituir o novo povo de 
Deus, o Israel messiâni-
co. 

Depois, o Rei vai ver 
os convidados e encon-
tra um sem o “traje de 
festa”. Curioso! Naque-
le tempo não se exigia 
um traje de festa para 
se participar de ban-
quetes. O que significa, 
então este traje? Signi-
fica a Justiça. Mateus é 
o Evangelho da justi-
ça do Reino. Em 5,2 de 
fato lemos: “Se a justiça 
de vocês não superar a 
dos doutores da Lei e 
dos fariseus, vocês não 
entrarão no Reino do 
Céu”. Não se fala da 
separação entre bons e 
maus, mas na necessi-
dade do traje de festa 
que significa cumprir as 
condições de adesão a 
Jesus e à justiça do Rei-
no. Depois de convida-
do ninguém mais pode 
permanecer na sua con-
dição de mau. A outra 
curiosidade é que não 
se falou da noiva. Mas a 
expressão “traje de fes-
ta” (literalmente traje de 
bodas) era o nome que 
se dava à roupa do noi-
vo, e, particularmente, 
ao vestido da noiva no 
dia do casamento. As-
sim a noiva somos nós 
desde que vistamos a 
roupa da justiça (cf. Ap 
19,8). A sorte de quem 
não está com o traje de 
festa é semelhante à 
sorte dos primeiros con-
vidados. E a frase final: 
“Porque muitos são os 
chamados e poucos são 
os escolhidos” significa: 
“há mais chamados que 
escolhidos”. Para o cha-
mado gratuito de Deus 
é preciso verdadeira 
conversão, ou seja, um 
novo traje. Com o “tra-
je de festa” não somos 
apenas chamados, mas 
também escolhidos.

Dom Emanuel Messias 
de Oliveira

Diocese de Caratinga
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Reflexão Pe. Mundinho

A Gulozitos Alimentos está oferecendo 
vagas para trabalhadores portadores de 
deficiências físicas e necessidades espe-
ciais. Para participar do processo seletivo, 
os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulo-
zitos.com.br ou para o endereço: Rua Au-
gusto Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Ma-
nhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece be-
nefícios adicionais, tais como: centro mé-
dico, refeição no local, vale alimentação e 
acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte 
deste grande time.

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

Um garoto de 7 anos 
que se divertia, ao lado 
de seu pai, pedalando 
sua bicicleta na rua onde 
mora, em Curitiba - PR,  
caiu  e riscou o veículo 
estacionado de seu vizi-
nho. De súbito, o meni-
no tomou a iniciativa de 
deixar um bilhete pedin-
do desculpas ao dono.

Seu pai se surpreen-
deu com tal gesto, bem 
como o dono do veículo 
que, mais tarde encon-
trou o bilhete em seu 
carro. O bilhete com pe-
dido de desculpas vira-
lizou na internet. 

Em entrevista ao G1, 
Benício Esmanhoto Hof-
fmann, de 7 anos,  con-
tou que logo que ocor-
reu a situação, voltou 
para casa pensando em 
como pagar com seu 
próprio dinheiro.

“Na hora eu pensei: 
vou parar de andar bi-
cicleta e pronto, acabou 
minha vida de ciclista. 
Eu fiquei anos juntan-
do um pouquinho [de 
dinheiro] e daí tudo 
isso ia ser despejado em 
uma coisinha só. Fiquei 
preocupado, mas o bem 
sempre vai e volta, vai e 
volta, vai e volta”, disse 
o menino.

A pureza de Bení-
cio foi acompanhada 
de um sorriso sincero, 
com alguns dentinhos 
faltando, demonstran-
do quem, desde muito 
cedo, leva consigo va-
lores de sobra. Marcel 
Weiss Hoffmann, pai de 
Benício, disse que o filho 
sempre reúne as moe-
das que ganha no dia a 
dia ou como presente 
em datas comemorati-
vas, como no Natal — a 
criança queria usar seu 
dinheiro para pagar o 
conserto.

“Ele ficou muito in-
comodado, ficou per-
guntando se ia custar 
caro. Ele até juntou um 
trocadinho dele e ficou 
se lamentando que o 
dinheirinho dele não ia 
dar para pagar”, disse 
Marcel.

“Ficamos pensando 
no que fazer, não que-
ríamos colocar no grupo 
da rua porque não tinha 
sido algo grave, nin-
guém tinha se machuca-

do, né. Pegamos papel 
e caneta, e ele começou 
a escrever. Para nós foi 
uma história bem sim-
ples e corriqueira. No 
final do dia, o vizinho 
mandou uma mensa-
gem falando que achou 
bem fofo o bilhete, mas 
que não precisava pagar 
nada”, comentou o pai.

Benício relatou que 
em nenhum momento 
pensou em “fugir” das 
responsabilidades. Se-
gundo ele, o mundo já 
está “ruim demais para 
mais pessoas fazerem o 
mal”.

“Para esse momen-
to, em plena pandemia, 
isso tem que servir para 
fazer o bem. Essa sen-
sação depois é ótima. A 
gente já está com pouca 
água, com Coronavírus, 
tem bandidos roubando, 
tudo fechado, melhorar, 
não piorar. A situação já 
está quase impossível. A 
ação do Marcelo [dono 
do carro] também foi 
boa por não ter pedido o 
pagamento”, pontuou o 
garoto.

Em entrevista, Mar-
celo afirmou que foi sur-
preendido pelo gesto do 
menino.

“A gente acha que 
alguém que bate no seu 
carro pode sair corren-
do, ainda mais nesta 
idade, mas eu achei um 
gesto de uma doçura, de 
uma honestidade gran-
de. Eu procurei de to-
dos os lados, meu carro 
estava meio sujo e nem 
reparei. Se não fosse o 
bilhete eu nem tinha no-
tado”, disse Marcelo.

Pai orgulhoso
O pai do Benício afir-

mou que mesmo conhe-
cendo o jeito do filho e 
a educação que sempre 
buscou oferecer a ele, 
ficou contente com a ati-
tude.

“Sempre foi um me-
nino muito bom, cari-
nhoso, atencioso, preo-
cupado com os outros. 
Ele não sabe se quer ser 
juiz ou não porque ele 
tem medo que, no futu-
ro, o juiz vai ser subs-
tituído por robôs. Ele 
sempre foi uma criança 
muito correta e me dá 
bronca quando even-

tualmente excedo a ve-
locidade, por exemplo”, 
disse o pai.

Marcel Hoffmann 
comentou ainda que o 
que ele e a mãe de Bení-
cio buscam é que o filho 
sempre tenha segurança 
neles quando surgir um 
problema, que ele não 
precisa fugir da situação 
delicada.

“Quando a gente vê 
que ele se responsabiliza 
pelas ações assim, fica-
mos felizes. Ele sempre 
andou bem de bicicleta, 
sempre gostou. Só tom-
binho normal da idade. 
Ele anda sem as rodi-
nhas [da bicicleta] des-
de os 3 anos. Pegou em 
casa aquelas bicicleti-
nhas sem pedal e enlou-
queceu de felicidade, fez 
questão que eu tirasse as 
rodinhas e o pedal da bi-
cicleta dele”, relatou.

Por causa do isola-
mento, sem poder viajar 
e com sol quase todos os 
dias na capital do Para-
ná, andar de bicicleta é 
e vai continuar sendo a 
atividade do pai e do fi-
lho, segundo eles.

“Foi assustador, mas 
passou. Agora vamos 
seguir a vida e tomar 
mais cuidado”, concluiu 
Benício.

Fonte: Natalia Fili-
ppin, G1 PR — Curitiba

A sensação de fazer o correto
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Mapa da variabilida-
de espacial e temporal 
dos casos de COVID-19, 
elaborado pela Divisa 
Topografia, representa 
6 cenários em série de 
modo temporal, refe-
rente aos meses de abril 
a setembro, dos casos 
Positivos e Óbitos na 
sede de Manhuaçu. O 
estudo informa também 
os quantitativos destes 
casos no município.

O círculo vermelho 
representa um indiví-
duo testado como po-
sitivo para COVID-19 e 
círculo preto indica um 
caso de óbito por CO-
VID-19. A linha verme-
lha no mapa simboliza a 
rodovia BR262 e a linha 
azul o rio Manhuaçu e o 
São Luiz. Os polígonos 
coloridos retratam regi-
ões de alguns bairros da 
cidade.

Dados espaciais uti-
lizados para construção 

deste mapa foram extra-
ídos do banco de dados 
dos casos de COVID-19, 
compilado pela Vigi-
lância Epidemiológica 
da Secretaria de Saúde 
da Prefeitura Municipal 
de Manhuaçu até as 17 
horas do dia 30/09/20.

Os primeiros casos 
testados como positivos 
aconteceram em abril 
e os óbitos no mês de 
maio. Em junho os ca-
sos positivos atingiram 
quase 200 pessoas atin-
gindo um total de 7 óbi-
tos. Em julho os casos 
de óbitos chegaram ao 
total 12 casos acumula-
dos e os casos positivos 
de COVID ultrapassa-
ram mais de 600 indiví-
duos.

No mês de agosto 11 
pessoas faleceram devi-
do ao vírus, chegando 
ao total de 23 casos de 
óbitos e 1.143 casos po-
sitivos em todo o terri-

tório municipal de Ma-
nhuaçu.

Em setembro o nú-
mero de óbitos atingiu 
o total acumulado de 35 

pessoas. E ainda mais 
556 pessoas foram diag-
nosticadas como positi-
vos para o COVID-19. 
Portanto, os casos po-

sitivos chegaram a 1699 
casos no município.

Portal Caparaó

Mapa mostra divisão de casos e mortes por Covid-19 
em Manhuaçu

Alunos da rede esta-
dual de educação não 
mais retornarão às aulas 
em 19 de outubro como 
estabelecido há 14 dias 
pelo Estado. Em liminar 
difundida nesta terça-
-feira (6), o Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais 
(TJMG) decidiu pela 
suspensão temporária 
do retorno às atividades 
presenciais enquanto não 
houver garantia de que as 
instituições ligadas à rede 
vão conseguir cumprir 
os protocolos sanitários 
básicos expedidos pelos 
órgãos de saúde – como 
fornecimento de más-
caras para estudantes e 
funcionários, aplicação 
de questionários diários 
sobre presença de sinto-
mas de coronavírus en-
tre os alunos e também 
servidores, bem como o 
cumprimento rigoroso de 
outras medidas. A deter-
minação judicial atende 
um pedido do Sindicato 
Único dos Trabalhadores 
em Educação de Minas 
Gerais (Sind-UTE/MG).

A liminar destaca tam-
bém que seja suspenso o 
retorno de funcionários 
das instituições estaduais 
às atividades presenciais 
até que sejam regula-
mentadas e implantadas 
medidas para garantir 

condições mínimas de 
segurança sanitária à exe-
cução de funções deter-
minadas a estes. Autor da 
decisão, o desembarga-
dor-relator Pedro Carlos 
Bitencourt Marcondes 
relembra que ainda não 
há quaisquer vacinas ou 
medicamentos eficazes 
para o combate à Co-
vid-19 e, de acordo com 
ele, mesmo em lugares 
onde houve estabilização 
de indicadores referentes 
à pandemia – o que ele 
não acredita ter aconteci-
do em Minas Gerais até 
este instante – o retorno 
às aulas é delicado e pode 
impactar o sistema de 
saúde.

À ação judicial, o Sin-
dicato Único dos Traba-
lhadores em Educação 
declarou que o Estado 
de Minas Gerais não está 
cumprindo protocolo sa-
nitários para garantir a 
segurança necessária ao 
retorno de funcionários 
da educação às suas ati-
vidades presenciais e, de 
acordo com a entidade, 
esta seria a razão para 
não ter ocorrido até agora 
convocação de servidores 
para retorno às escolas. 
Outro argumento lem-
brado pela organização 
e reforçado pelo próprio 
desembargador refere-se 

à determinação do Minas 
Consciente de que apenas 
estariam liberadas as es-
colas contidas em muni-
cípios na onda verde do 
programa de retomada.

Bitencourt Marcondes 
acredita que o retorno às 
aulas em apenas alguns 
municípios não seria uma 
medida que promoveria 
a igualdade de condi-
ções entre os estudantes 
da rede estadual, “o que 
poderá gerar impacto ne-
gativo do ponto de vista 
pedagógico”, detalhou. 
Ele também relembrou 
o risco de infecção entre 
as crianças nesta fase da 
pandemia em que dis-
cute-se a relação da Co-
vid-19 com a Síndrome 
Inflamatória Multissistê-
mica Pediátrica (Sim-P).

Frente às colocações 
do Sindicato, a Justiça de-
cidiu pela suspensão de 
retorno às aulas nas es-
colas estaduais “até que 
sejam adotadas e imple-
mentadas todas as medi-
das previstas no protoco-
lo sanitário da Secretaria 
de Estado de Saúde”. O 
TJMG exige também que 
a Secretaria de Educação 
adote como parâmetro 
algumas outras reco-
mendações de segurança 
descritas no manual para 
reabertura de escolas feito 

pela Fundação Osvaldo 
Cruz (Fiocruz). De acordo 
com o texto da liminar, a 
direção de cada escola 
estadual que reabrir terá 
que assinar declaração 
responsabilizando-se sob 
as penas da lei pelo cum-
primento de cada medida 
sanitária.

Reabertura de escolas es-
taduais

O Estado de Minas 
Gerais anunciou em 23 
de setembro autorização 
para retorno às aulas pre-
senciais em municípios 
na onda verde do progra-
ma Minas Consciente. A 
volta às aulas em escolas 
municipais e particulares 
poderia acontecer a partir 
dessa segunda-feira (5) e 
nas escolas estaduais, a 
partir de 19 de outubro. 
Em ação movida que re-
sultou na liminar desta 

terça-feira (6), o Sindicato 
Único dos Trabalhadores 
em Educação de Minas 
Gerais (Sind-UTE/MG) 
declarou que o programa 
de retomada elaborado 
pelo governo estadual 
não poderia servir como 
parâmetro para volta às 
aulas.

“Foi elaborado para 
estabelecer diretrizes de 
exercício e funcionamen-
to de atividades essen-
cialmente econômicas, 
não podendo ser aplica-
do para as atividades de 
ensino, que, em razão de 
representarem alto risco 
de contágio, não estão 
inseridas no rol dos servi-
ços públicos e atividades 
essenciais”, relembrou o 
desembargador em sua 
decisão.

Jornal O Tempo

Justiça suspende volta às aulas nas escolas estaduais de MG
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Campanha Nacional contra a Poliomielite é iniciada 
em Manhuaçu

IMA busca combater a raiva animal em Minas Gerais

Com o objetivo de 
alinhar os detalhes para 
a Campanha Nacional 
de Vacinação Contra 
a Poliomielite e a Mul-
tivacinação, os enfer-
meiros que atuam nas 
Estratégias de Saúde da 
Família reuniram com 
as coordenadoras de 
Atenção Primária, Ma-
rizy Vasconcelos, Lo-
rena Gonçalves (Vigi-
lância em Saúde), além 
da Secretária de Saúde, 
Karina Gama.

Através de  video-
conferência realizada 
pela Superintendência 
Regional de Saúde, os 
profissionais puderam 
acompanhar orienta-
ções sobre os procedi-
mentos adotados pela 
Secretaria Municipal de 
Saúde durante o perío-
do da campanha, que se 
estende até o dia 30 de 
outubro. 

O objetivo da Multi-
vacinação e Vacinação 
contra a Poliomielite é 
reduzir o risco de rein-
trodução do poliovírus 
selvagem no Brasil e 
ainda atualizar a situa-

ção da caderneta de va-
cinação da criança e do 
adolescente.

Também ficou de-
finido que o Dia D da 
campanha acontecerá 
no dia 17 de outubro, 

porém, com os cuida-
dos necessários devido 
a pandemia do novo 
coronavírus. O grupo 
alvo da campanha con-
tra a Poliomielite serão 
as crianças com menos 

de cinco anos de ida-
de. Crianças de 11 me-
ses e 29 dias serão va-
cinadas seletivamente. 
Para a multivacinação, 
o público-alvo são as 
crianças e adolescentes 
menores de 15 anos. A 
meta é vacinar 95% do 
público-alvo nesse pe-
ríodo.  

Marizy Vasconcelos 
destacou a importância 
do comprometimento 
dos profissionais, que 
estarão atuando na 
campanha. “Importan-
te que os agentes sejam 
devidamente orienta-
dos, para que o traba-
lho seja bem-sucedido, 
respeitando todas as re-
gras a fim de que possa 
alcançar o maior índice 
neste período de cam-
panha”, disse.

Ass. Com.SMS.

O Instituto Mineiro 
de Agropecuária (IMA) 
alerta produtores e so-
ciedade sobre os riscos 
da raiva animal. Clas-
sificada como zoonose, 
a raiva é transmitida 
de animais para pes-
soas. Compete ao IMA 
implementar as es-
tratégias previstas no 
Programa Nacional de 
Controle da Raiva dos 
Herbívoros (PNCRH), 
estabelecido pelo Mi-
nistério da Agricultura 
para o controle da raiva 
dos herbívoros. O tra-
balho inclui diferentes 
medidas e ações que 
estão baseadas na vaci-
nação dos rebanhos, no 
controle populacional 
dos morcegos transmis-
sores e no atendimento 
e controle dos focos da 
doença.

O fiscal agropecuário 
do IMA de Manhuaçu, 
Alessandro Ferreira, 
diz que a raiva animal 
é considerada uma do-
ença de saúde pública. 
“não só por causa da 
evolução drástica e le-
tal da doença. Mas de-
vido também ao custo 
social e econômico que 
essa doença provoca”, 
afirma.

Alessandro Ferreira 
ressalta que a raiva é 

uma doença provoca-
da por vírus e o prin-
cipal transmissor são 
os morcegos hemató-
fagos - que se alimen-
tam exclusivamente de 
sangue de vertebrados, 
sendo os únicos a terem 
essa especialização. Há 
apenas três espécies no 
Mundo, que ocorrem 
apenas nas Américas. 
Duas atacam aves (Di-
phylla ecaudata e Dia-
emus youngii) e uma 
ataca aves e mamíferos 
(Desmodus rotundus), 
e essa espécie é a res-
ponsável pela trans-
missão da raiva aos 
herbívoros. “Então, a 
importância da fiscali-
zação do IMA é realizar 
o controle da raiva no 
estado e, dessa forma, 
preservar as saúdes 
dos trabalhadores do 
campo e dos animais 
e garantir os produ-
tos advindos da cadeia 
produtiva, como o leite 
e a carne. E, com isso, 
amenizar prejuízos 
para o agronegócio”, 
salienta. 

O fiscal agropecuá-
rio do IMA de Manhua-
çu reitera que a melhor 
forma de prevenir os 
animais contra a raiva 
é a vacinação anual de 
todo rebanho. “Impor-

tante lembrar que existe 
uma instrução normati-
va número 5, que é do 
dia 1º de março de 2002 
e preconiza sobre a va-
cinação dos herbívoros. 
Segundo as instruções, 
a vacinação deve ser 
realizada contendo o 
vírus inativado e na do-
sagem de 2ml por ani-
mal, independente da 
idade, sendo aplicada 
por via subcutânea ou 
intramuscular. A prin-
cipal forma de prevenir 
a doença no rebanho é 
vacinar os animais con-
tra a raiva”, enfatiza, 

O produtor rural, 
ao suspeitar de sinais 
clínicos nos animais, 
como alteração no siste-
ma nervoso de bois, ca-
britos, porcos, cavalos, 
ovelhas, cães e gatos, 
e as formas paralíticas 
que acometem os bovi-
nos – sendo compreen-
dida pelos isolamentos 
do resto do rebanho, 
seguido de coceira na 
região da mordida, per-
turbação dos sentidos, 
tristeza e indiferença, 
baba abundante e vis-
cosa e movimentos de-
sordenados da cabeça, 

manifestação de tremo-
res musculares e ran-
ger dos dentes, devem 
imediatamente notifi-
car o IMA. Cabe salien-
tar que além da forma 
paralítica, os bovinos 
apresentam a forma fu-
riosa da raiva animal.

Os agricultores po-
dem buscar a unidade 
mais próxima de sua 
região por meio do en-
dereço ima.mg.gov.br/
atendimento/nossas-u-
nidades. 

Danilo Alves
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Aconteceu nesta se-
gunda-feira, 05/10, 
uma reunião entre o 
Poder Judiciário, Mi-
nistério Público, Polí-
cia Civil, Polícia Mili-
tar e os representantes 
de partidos e coliga-
ções que irão disputar 
as eleições 2020 nos 
municípios de Ma-
nhuaçu, Reduto, São 
João do Manhuaçu, 
Santana e Simonésia. 
Além das normas do 
TSE, foram discutidas 
outras restrições para 
a campanha eleito-
ral deste ano, devido 
às restrições causa-
das pela pandemia do 
novo coronavírus.

Os trabalhos foram 
conduzidos pelo Juiz 
Eleitoral, Dr. Marco 
Antônio Silva, com a 
Promotora de Justi-
ça Eleitoral, Geannini 
Maelli Mota Miranda, 
a delegada Dra. Ale-
xandra Gonçalves, re-
presentando o Delega-
do Regional de Polícia 
Civil e o Comandante 
do 11º Batalhão, Te-
nente Coronel Ronaldo 
Franco.

Na abertura dos 
trabalhos, Dr. Marco 
Antônio explicou aos 
presentes que o princi-
pal foco da reunião foi 
a preservação da vida. 
“A pandemia mudou 
completamente nossas 
vidas e estamos nos 
readaptando a esse 

novo modo de vida. 
Nosso maior objetivo 
é lutar pela vida e para 
isso estamos propondo 

uma campanha eleito-
ral diferente, com me-
nos contato pessoal e 
usufruir da tecnologia, 

usando os meios digi-
tais para divulgação 
dos candidatos”, disse 
o Magistrado

– Em razão da pan-
demia, ficou acordado, 
entre a maioria dos re-
presentantes dos parti-
dos e a Justiça Eleitoral 
a proibição de carre-
atas, passeatas, cami-
nhada e o uso de car-
ro de som em todos os 
municípios.

– Ainda ficou acor-
dado que não have-
rá também comícios, 
showmícios e o uso de 
fogos de artifícios em 
todos os municípios da 
zona eleitoral.

– A distribuição de 
material gráfico ficou 
permitida obedecendo 

os protocolos do Mi-
nistério da Saúde e re-
gras do distanciamen-
to social.

Fiscalização
A fiscalização por 

parte das Polícias Civil 
e Militar serão intensi-
ficadas e caso haja que-
bra de acordo, a pessoa 
poderá ser multada e 
em casos de reincidên-
cias, o candidato po-
derá além da multa ter 
o registro ou diploma 
cassados.

“A Polícia Militar 
atuará de forma ve-
emente no combate 
às irregularidades na 
campanha eleitoral 
e fará valer as regras 
aqui acordadas e isto 
estará acontecendo em 
todos os munícipios 
que compõem a área 
de atuação do 11º Ba-
talhão”, explicou o co-
mandante do 11º BPM.

A segunda parte da 
reunião foi dedicada 
ao Plano de Mídia da 
Propaganda Eleitoral 
de Rádio. Os partidos 
e coligações e emis-
soras de radiodifusão 
presentes acompanha-
ram o sorteio da or-
dem de veiculação da 
propaganda.

Portal Caparaó

Justiça Eleitoral de Manhuaçu define regras da 
campanha municipal
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Dia das Crianças: apesar da pandemia, setor de 
brinquedos espera vender mais

O Dia das Crianças 
é considerado uma das 
cinco datas mais impor-
tantes para as vendas do 
comércio no Brasil. De-
pois do resultado alcan-
çado no ano passado, o 
melhor desde 2013, as 
expectativas dos em-
presários para este ano 
permanecem positivas. 
No entanto, a Associa-
ção Brasileira dos Fabri-
cantes de Brinquedos 
(ABRINQ) espera para 
este ano um crescimento 
de 3% em relação ao ano 
passado. Em 2019, por 
exemplo, o mercado de 
brinquedos fechou em 
R$ 7,290 bilhões, mais de 
6% acima do que o fatu-
ramento de 2018, que foi 
de R$ 6.871 bilhões - ano 
que já havia superado o 
anterior em quase 8%, 
segundo a associação.

No contexto da pan-
demia, em que os pais 
estão tendo de man-
ter seus filhos em iso-
lamento por mais de 
seis meses, o cuidado 
com a saúde mental e 
o estado emocional das 
crianças assumiu uma 
importância tão signifi-
cativa quanto a própria 
prevenção da Covid-19. 
Assim, as empresas dos 
setores de comércio e 
serviço acreditam que as 
famílias devem buscar 
oferecer às crianças, nes-
se dia, uma experiência 
que contribua para ali-
viar o estresse causado 
pela pandemia.

De acordo com o em-
presário Pedro Garcia, 
algumas tendências que 
já eram percebidas des-
de o ano passado ganha-
ram ainda mais força 
nesse período de pan-
demia. “Tendências que 
achamos que são futuras 
já estão presentes, como 
o e-commerce outras 
novidades que implan-
tamos este ano. Temos 
um site no ar e nosso 
aplicativo está para ser 
finalizado. Essas situa-
ções acabam fornecendo 
conforto aos clientes que 
às vezes está na restrição 

por conta da COVID-19. 
Temos uma campanha 
com frete grátis para 
Manhuaçu e 10% para 
todos que comprarem 
pelo site. São atividades 
que elaboramos para 
tentar trazer conforto aos 
nossos clientes”, disse. 
Segundo o empresário, 
outra tendência que foi 
consolidada pela pande-
mia e deve permanecer 
como um comportamen-
to do consumidor após a 
crise é a transformação 
digital. Ele ressalta que 
existe um consenso en-
tre o aumento da inte-
ratividade e direciona-
mento nas redes sociais 

e as plataformas online 
não acabam com as com-
pras no espaço físico do 
estabelecimento, pelo 
contrário, são medidas 
que chegam para somar 
e completar o acervo do 
estabelecimento. 

Pedro Garcia reitera 
que, mesmo que os ín-
dices apontem o Dia das 
crianças como o quinto 
em vendas no país, para 
seu estabelecimento, que 
administra junto ao pai 
Júnior Garcia, é o segun-
do em vendas durante 
o ano. “Eu acredito que 
teremos boas perspecti-
vas para as vendas, pois 
como as pessoas ficaram 

muito tempo dentro de 
casa e estamos com pla-
taformas digitais para 
compras somado às op-
ções de parcelamento e 
desconto, incluindo frete 
grátis para compras em 
Manhuaçu, existe uma 
boa chance de vendas 
para este ano”.

O consumidor 
Gerciley Veira não 
deixou de comprar um 
brinquedo para seu 
neto. Ele destaca que as 
escolhas são feitas com 
atenção para evitar o 
contágio pela pandemia. 
“Sabemos que essa 
doença atingiu o Brasil 
e o mundo, mas, com a 

graça de Deus, vamos 
vencê-la. Vou comprar 
um presente para meu 
neto com todo o cuidado 
e carinho porque ele 
merece”. 

De acordo com a 
estatística anual da 
ABRINQ, a sazonalida-
de das vendas em 2019 
permaneceu semelhan-
te aos anos anteriores, 
concentradas em 57% 
nos meses de julho a no-
vembro. As vendas no 
Dia das Crianças e Natal 
correspondem a 65% do 
movimento anual.

Danilo Alves

Pedro Garcia Gerciley Veira
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Dia de Nossa Senhora Aparecida é celebrado nesta 
segunda-feira

Padroeira do Brasil, 
das grávidas e recém-
-nascidos, rios e mares, 
do ouro, do mel, da be-
leza, dos rodeios, dos 
peões e dos vaqueiros. 
Nesta segunda feira, 
12, é celebrado o Dia de 
Nossa Senhora Apare-
cida. 

Em 1717, três pesca-
dores, Domingos Gar-
cia, João Alves e Felipe 
Pedrosa, moradores nas 
margens do rio Paraíba 
de Guaratinguetá, desa-
nimados por não terem 
apanhado peixe algum, 
depois de várias horas 
de trabalho, já estavam 
rumando de volta para 
casa, quando lançando 
mais uma vez a rede, 
retiraram das águas o 
corpo de uma imagem 
sem cabeça e, num se-
gundo arremesso, en-
contraram também a 
cabeça da imagem de 
terra cozida.

Impressionados pelo 
evento, experimenta-
ram mais um lance da 
rede, e naquele momen-
to foi tão abundante a 
pescaria que encheram 
as três canoas. Lim-
param a imagem com 
muito cuidado e veri-
ficaram que se tratava 
duma imagem de Nos-
sa Senhora da Concei-
ção, de cor escura. Colo-
caram na capela de sua 
pobre vila e diante dela 
começaram a fazer suas 
orações diárias. Não tar-
dou a Virgem a mostrar 
por novos sinais que ti-
nha escolhido esta ima-
gem para distribuir fa-

vores especiais aos seus 
devotos. A devoção e a 
afluência do povo cres-
ciam todos os dias e por 
isso impunha-se a cons-
trução duma capela em 
lugar apropriado a fim 
de facilitar a devoção 
dos fiéis.

Em 1904, foi coro-
ada Rainha do Brasil. 
Em 1930, o papa Pio XI 
proclamou Nossa Se-
nhora Aparecida como 
padroeira do Brasil. E 
em 1980, o dia 12 de ou-
tubro foi declarado Dia 
de Nossa Senhora Apa-
recida. 

Logo se tornou a 
Santa mais popular do 
Brasil, e se criou uma 
relação muito forte com 
o povo brasileiro. “Des-
de o momento da apari-
ção de Nossa Senhora, 
o brasileiro tem se iden-
tificado muito com essa 
devoção, mesmo por-
que o primeiro milagre 
ali surgiu, para pessoas 
simples, pessoas hu-
mildes e, logo depois, 
se expandiu até mesmo 
para pessoas do Impé-
rio. Então, num primei-
ro momento, essas pes-
soas simples e humildes 
estabeleceram uma re-
lação muito grande com 
Nossa Senhora. 

A partir do momento 
em que a encontraram 
no rio fizeram essas pe-
regrinações, romarias, 
que vão se estendendo 
até os dias de hoje e o 
primeiro milagre que 
já consta é o milagre 
da pesca, recordando 
inclusive o Evange-
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lho, quando Jesus pede 
àqueles discípulos para 
jogarem novamen-
te a rede, foi um sinal 
para que conseguissem 
aquela pesca tão neces-
sária para aquele mo-
mento da vida deles. 
Então, aqueles três pri-
meiros pescadores ten-
taram uma, duas, três 
vezes e nada consegui-
ram. Quando tentaram 
mais uma vez, encon-
traram a parte do corpo 
de Nossa Senhora, lan-
çaram novamente e en-
contraram a cabeça de 
Nossa Senhora e, numa 
terceira vez lançando a 
rede, alcançaram este 
grande milagre da pes-
ca. A partir daí, o bra-
sileiro se identifica com 
essa devoção, com essa 
aparição de Nossa Se-
nhora”, explica Padre 
Rafael, da Paróquia de 
São Lourenço.

Por causa dessa re-
lação forte, muitos mi-
lagres são atribuídos a 
Nossa Senhora Apare-
cida. “O que nós temos 
que entender na ques-
tão teológica é que nun-
ca é ela mesma, Nossa 
Senhora, quem faz o 
milagre, ela é a inter-
cessora. Quando nós a 
temos como Mãe, nós 
acreditamos, enquanto 
católicos, que a força 
do pedido da Mãe para 
Deus é ainda maior do 
que a nossa. Então nós 
pedimos a intercessão 
de Nossa Senhora para 
que ela rogue a Deus os 
milagres para o povo. 
Sendo assim, houve 
vários milagres já na-

quele tempo que foram 
relatados, que foram 
constatados e também 
aceitos pela Igreja, pela 
intercessão de Nossa 
Senhora Aparecida. Ro-
gando pela saúde, pela 
comida e alimentação, 
concedendo curas fí-
sicas, inclusive. Então 
pela graça de Nossa 
Senhora Aparecida, as 
pessoas simples e hu-
mildes tinham seus 
pedidos atendidos por 
Deus”, conta.

A imagem foi encon-
trada nas águas do Rio 
Paraíba do Sul, em Gua-
ratinguetá, em outubro 
de 1717. A Princesa Isa-
bel era devota fervorosa 
de Nossa Senhora Apa-
recida e Dom Pedro vi-
sitou a Igreja de Nossa 
Senhora às vésperas da 
Proclamação da Inde-
pendência do Brasil. 
“Em momentos impor-
tantes da história, o que 
nós podemos consta-
tar enquanto Igreja é 
exatamente isso. Toda 
aparição de Nossa Se-
nhora conflui com um 
momento importante 
da nação, seja em Portu-
gal, em Lourdes, seja na 
América Latina, nós te-
mos a imagem e a apa-
rição de Maria Santíssi-
ma com momentos de 
suma importância para 
a sociedade, o que signi-
fica que Deus, atento às 
necessidades do povo, 
manda um grande sinal 
dizendo que Sua pre-
sença ali está”, ressalta.

João Vitor Nunes

Pe. Rafael Henrique
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A Delegacia Especia-
lizada de Atendimento 
à Mulher (DEAM) de 
Manhuaçu efetuou a 
prisão de dois indiví-
duos acusados de vio-
lência doméstica. Os 
casos foram registrados 
em Manhuaçu e Simo-
nésia. Em Manhuaçu, 
houve uma prisão pelo 
crime de desobediência 
das medidas protetivas. 
Segundo a Delegada 
da unidade, Drª Adli-
ne Ribeiro uma mulher 
procurou os profissio-
nais relatando crime de 
ameaça. “Instauramos 
inquérito e foi requeri-
da a medida protetiva. 
O autor tomou conhe-
cimento da ação, mas 
mesmo assim resolveu 
descumprir enviando 
áudios ameaçadores 
para a irmã da vítima 
e ela, imediatamente, 
compareceu a delega-
cia e nos mostrou o áu-
dio. Nós representamos 
pela prisão e o indiví-
duo se encontra preso”, 
afirma a Delegada.

Conforme Drª Adli-
ne Ribeiro o crime de 
violência doméstica de 
Simonésia envolveu 
um indivíduo de alta 
periculosidade, que já 
atuava junto ao tráfico 
de drogas desde quan-
do era menor de idade, 
sendo uma pessoa con-
tumaz no meio policial. 
“Recentemente, ele co-
nheceu uma menina de 
apenas 13 anos e man-
teve relação sexual com 
ela – o que não é permi-
tido pela lei, configu-
rando crime previsto no 
artigo 217-A, do Código 
Penal que é crime de es-

tupro de vulnerável, e 
ele acabou sendo preso 
pois essa denúncia che-
gou até a Polícia Civil e 
nós tomamos as provi-
dências o mais rápido 
possível” frisou. 

Medidas de proteção
A Delegada Drª Adli-

ne Ribeiro informa que 
os mecanismos a favor 
das mulheres vítimas 
de violência doméstica 

integram a atendente 
virtual Frida, através 
do Whatssapp (31) 9 
9410 0807, ou mesmo o 
comparecimento à De-
legacia de Polícia Ci-
vil de Manhuaçu para 
registrar o Boletim de 
Ocorrência. “O mais 
importante é denunciar, 
pois, se a denúncia não 
chegar a nosso conheci-
mento não temos como 
tomar nenhum tipo de 
providência. Denun-

ciem sempre, porque 
algo que hoje em dia 
pode ser somente uma 
ameaça pode virar uma 
lesão corporal no futu-
ro. O que é só uma lesão 
corporal pode virar um 
feminicídio depois. En-
tão, vamos evitar mor-
tes de mulheres nesse 
contexto da violência 
doméstica. 

Danilo Alves

Homens são presos acusados de violência 
doméstica em Manhuaçu e Simonésia
Delegada reforça medidas de proteção para as vítimas

 Drª Adline Ribeiro

Sementes misteriosas da China possuem ácaro, 
bactérias e pragas

Dados prelimina-
res do Ministério da 
Agricultura apontam 
a presença de micror-
ganismos nos pacotes 
com as sementes miste-
riosas vindas da China 
e de outros países da 
Ásia. Segundo as aná-
lises, foram identifica-
dos fungos, bactérias e 
possibilidade de pragas 
quarentenárias – que 
não existem no Brasil.

De acordo com o Mi-
nistério da Agricultura, 
foi identificada a pre-
sença de ácaro vivo em 
uma amostra; de três 
fungos diferentes em 
25 amostras; de bacté-
ria em duas amostras; 
e possibilidade de pra-
gas quarentenárias em 
quatro amostras (como 
plantas daninhas).

As análises estão 
sendo feitas pelo Labo-
ratório Federal de De-
fesa Agropecuária em 
Goiás, que é referência 
no país.

Até o momento, fo-
ram confirmados 258 
pacotes de sementes 
não solicitados em 24 
estados e no Distrito Fe-
deral. Os únicos estados 
que ainda não registra-
ram o recebimento do 
material foram Mara-
nhão e Amazonas.

A expectativa do go-
verno é que em 30 dias 
haja um detalhamento 
maior desses resulta-

dos.

Alerta dos EUA
Nos Estados Unidos, 

onde as investigações 
estão mais avançadas. 
Osama El-Lissy, um 
dos diretores do Depar-
tamento de Agricultura 
americano (USDA, em 
inglês), conta que já fo-
ram identificados 300 
tipos de sementes.

Segundo Osama, em 
sua maioria são plantas 

ornamentais, frutas, er-
vas daninhas, vegetais. 
Algumas estavam con-
taminadas com pragas, 
mas nada de muito pre-
ocupante.

O órgão americano 
acredita que as enco-
mendas indesejadas 
estejam relacionadas a 
uma fraude conhecida 
como “brushing”.

O “brushing” é uma 
estratégia para burlar o 
ranqueamento em sites 

de e-commerce, como 
Amazon, E-bay, Aliex-
press, entre outros.

Recebeu semen-
tes misteriosas? 
Saiba o que fazer 
O Ministério da Agri-
cultura emitiu um aler-
ta fitossanitário para 
que a população tenha 
cuidado e não abra pa-
cotes com sementes não 
solicitadas, seja qual for 
o país de origem.

Caso você receba al-
gum pacote suspeito, o 
Ministério orienta a en-
trega do material para 
uma das unidades do 
Mapa em seu estado ou 
órgão estadual de defe-
sa.

O pacote não deve 
ser aberto ou descarta-
do no lixo, a fim de evi-
tar o contato das semen-
tes com solo e prejuízos 
para as áreas agrícolas e 
o meio ambiente.

Fonte:  catracalivre.
com.br
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Escrivã Ana Rosa Campos concorre a prêmio 
nacional por conta do Chame a Frida

Colocar a tecnologia 
para combater a violên-
cia contra a mulher foi 
a grande ação de Ana 
Rosa Campos, de 33 
anos, preocupada com 
os impactos do confi-
namento em quem po-
deria ser agredida. Es-
crivã da Polícia Civil de 
Minas Gerais, bacharel 
em direito e especialista 
em violência doméstica, 
ela vive em Manhuaçu, 
interior de Minas Ge-
rais, e é uma “veterana” 
quando o assunto é de-
senvolver ações para a 
parcela feminina da po-
pulação.

Entre elas está, por 
exemplo, a criação da 
Delegacia da Mulher 
humanizada (conheci-
da como Humanização 
da DEAM), que deve 
começar a funcionar 
em 2021 e é um espaço 
mais parecido com um 
consultório, que pos-
sui tudo o que é pedido 
na Lei Maria da Penha 
- como sala de aten-
dimento psicossocial, 
brinquedoteca, sala de 
conversa para falar com 
homens agressores, en-
tre outras coisas.

Mas a novidade em 
questão, também de-
senvolvida por Ana 
Rosa, é a criação da as-
sistente virtual de nome 
FRIDA, que providen-
cia atendimento 24 ho-
ras para vítimas de vio-
lência, principalmente 
doméstica. O “Chame 
a FRIDA” surgiu por 
conta do confinamento 
imposto pela Covid-19 
no Brasil e da conse-
quente impossibilidade 
das vítimas de chega-
rem às delegacias para 

denunciar agressões. 
“Eu fiquei preocupada 
com o ‘sumiço’ das mu-
lheres, pois sabia que a 
violência doméstica não 
tinha cessado em razão 
de uma crise sanitária. 
Algo estava errado”, 
conta ela sobre o pro-
jeto. “A verdade é que 
elas estavam sofrendo 
caladas, acuadas. Em 
outros casos, não conse-
guiam transporte públi-
co”, diz Ana Rosa.

Mas como funciona 
a assistente? A própria 
criadora explica: “Bas-
ta adicionar o número 
de telefone da delegacia 
de Manhuaçu no What-
sApp e pronto. Gostaria 
que já estivesse valendo 
para o Brasil todo, mas, 
por enquanto, serve 
apenas em Minas Ge-
rais”, diz ela. “Eu não 
tinha recurso financei-
ro nenhum, mas com 
um celular doado por 
um colega policial e 
um chip, criei o chatbot 
(cuja licença eu paguei 

com recursos próprios). 
Programei a assistente 
com todas as soluções 
que imaginei para aju-
dar as mulheres”, conta 
ela.

O sucesso foi imedia-
to e FRIDA impediu até 
mesmo uma tentativa 
de assassinato: “Deci-
di que trabalharia du-
rante toda a pandemia, 
sem folga, para monito-
rar algum chamado de 
emergência que surgis-
se na atendente virtual. 
E o chamado veio. Pude 
interceder para enviar 
uma viatura e prender 
um homem que amea-
çava matar uma vítima, 
a qual já tinha medida 
protetiva”, conta ela.

Ana Rosa também 
explica que a FRIDA 
pode se tornar uma 
aliada mesmo nas co-
munidades rurais da re-
gião, onde as mulheres 
têm menos mobilidade 
para chegar à delegacia, 
caso necessitem: “Eu 
sei, pela minha experi-

ência, que essas mulhe-
res sofrem caladas, nem 
sempre possuem recur-
sos para acionar a polí-
cia ou têm a informação 
certa. Mas nas residên-
cias das zonas rurais 
elas contam com celu-
lares e internet, mesmo 
que via rádio. Até celu-
lares com pacotes pré-
-pagos podem acessar”, 
explica.

Além disso, o chatbot 
da FRIDA compreende 
áudios e recebe fotos, 
vídeos e a localização 
da possível vítima: “As-
sim, mulheres analfabe-
tas podem contar com 
o atendimento virtual 
sem prejuízos. Com ele 
é possível pedir e agili-
zar mesmo o pedido de 
medida protetiva”, diz.

Impacto e democratiza-
ção da ideia

O sucesso da assis-
tente virtual foi tanto 
que gerou um coletivo 
feminista de mesmo 
nome. “Um grupo de 

seis mulheres soube o 
que eu estava fazendo e 
resolveu criá-lo”, expli-
ca Ana Rosa. “Elas nem 
moram na mesma cida-
de que eu, mas coloca-
ram no ar site do proje-
to, perfil do Instagram e 
passaram a divulgá-lo. 
Isso chamou a atenção 
de um deputado. Em 
três meses, Chame a 
FRIDA virou projeto de 
lei e aguarda tramita-
ção”, conta ela.

Feliz com o impacto 
e a repercussão, a escri-
vã afirma que um dos 
seus objetivos, quando 
teve a ideia, era demo-
cratizar o acesso das 
mulheres para fazer 
denúncias. Até porque, 
Minas Gerais possui 73 
Delegacias da Mulher 
para os 853 municípios 
do estado. “Dessas, 
apenas uma única de-
legacia funciona 24 ho-
ras, que é a da capital, 
Belo Horizonte. É um 
absurdo!”, diz. A assis-
tente “FRIDA veio para 
trazer esse atendimento 
sem dar custo algum 
para os cofres públi-
cos”, completa.

Sobre o impacto de 
ter criado a Chame a 
FRIDA, Ana Rosa Cam-
pos é taxativa: “Tra-
balhar com violência 
doméstica, para mim, 
é sacerdócio e não pro-
fissão”. “Eu inovei. 
Aprendi, na prática, o 
que significa sororida-
de”. Vida longa às cria-
ções de Ana Rosa Cam-
pos.

LUCIANA BORGES 
E GIOVANNA BREZO-
LINI / COLABORAÇÃO 
PARA MARIE CLAIRE
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Homicídio: jovem é 
encontrado morto 
com marcas de tiro 
no Santa Terezinha

Policial militar de Ibatiba morre em colisão na BR 262 
em Conceição do Castelo

Operação Delivery: PC prende seis 
pessoas por tráfico de drogas

POLÍCIA

O corpo de   Clei-
ton de Aguiar Dutra, 
21 anos foi encontrado 
com marcas de tiro, na 
tarde desta quarta-feira, 
07, no final da rua São 
João Evangelista, bair-
ro Santa Terezinha, em 
Manhuaçu.

A vítima estava de-
saparecida desde do-
mingo e foi encontrada 
com múltiplos disparos 
provenientes de arma 
de fogo. O rapaz foi 
encontrado por mora-
dores que acionaram a 
Polícia Militar.

A perícia técnica es-
teve no local. O corpo 
foi recolhido pela fu-
nerária e levado para o 
Instituto Médico Legal, 
(IML) onde passará por 

exames necroscópicos.
A Polícia Militar se-

gue em diligência para 
verificar as causas do 
crime e os possíveis en-
volvidos no homicídio 
e para isso conta com 
o apoio da população 
através de denúncias.

Danilo Alves / João 
Vitor Nunes

Seis mandados de 
prisão e oito mandados 
de busca e apreensão 
foram cumpridos pela 
Polícia Civil na manhã 
desta terça-feira (06) 
durante a “Operação 
Delivery” nas cidades 
de Manhuaçu, Simoné-
sia e no distrito de San-
to Amaro.

A investigação ini-
ciou em julho deste ano 
e identificou uma orga-
nização criminosa com 
atuação predominante 
na cidade de Manhuaçu 
e região. Os criminosos 
atuavam na revenda 
de drogas utilizando 
o aplicativo de mensa-
gens e para realizar a 
entrega utilizavam-se 
de aplicativos de trans-
porte e serviços de mo-
toboy. 

“Nós identificamos 
essa organização cri-

minosa intermunici-
pal, que tinha um bra-
ço em Manhumirim, 
bem como a maioria 
dos seus integrantes na 
região de Manhuaçu. 
Inicialmente represen-
tamos pela prisão tem-
porária de um desses 
investigados que resi-
dia no bairro Santa Lu-
zia e, no mês passado, 
foi realizada a prisão 
dele. Durante o manda-
do de busca, foram re-
colhidos vários elemen-
tos que comprovavam 
a traficância, bem como 
arregimentado várias 
outras informações. Fo-
ram identificadas cerca 
de 15 pessoas que esta-
vam atuando de forma 
organizada na venda e 
revenda de drogas na 
cidade de Manhuaçu e 
região”, explica o dele-
gado à frente do caso, 

Dr. Glaydson de Souza.
Um dos investiga-

dos inclusive exercia 
atividade lícita paralela 
na entrega de lanches. 
“Há investigado que 
trabalha numa lancho-
nete aqui em Manhua-
çu, exercia a atividade 
lícita paralela ao tráfico 
de drogas, na crença de 
que escaparia da ação 
da Polícia Civil. No en-
tanto, através do traba-
lho de investigação foi 
possível identificar uma 
grande movimentação 
por parte deles, que atu-
avam sob o comando de 
um dos chefes dessa or-
ganização na compra, 
revenda e demais atos 
de tráfico de drogas”, 
explica o delegado.

João Vitor Nunes

  Um policial mili-
tar de 34 anos morreu 
em um grave acidente 
no fim da tarde des-
ta quarta-feira (7), na 
BR 262, em Conceição 
do Castelo. De acordo 
com populares, a víti-
ma identificada como 
Eduardo Magalhães 
Martins, conduzia uma 
motocicleta quando co-
lidiu em um caminhão 
na altura do km 125.

Duas ambulâncias 
do Samu 192 foram ao 
local, mas Eduardo já 
estava sem vida. O po-
licial era natural de Iba-
tiba e atuava na 2ª Cia 
Independente de Afon-

so Cláudio.
A BR 262 ficou par-

cialmente interditada 
para os trabalhos da 
perícia da Polícia Civil. 

O corpo foi removido 
para o serviço Médico 
Legal.

Informações: Rádio 
FMZ
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Com quarentena, Minas tem queda de 33,7% nos crimes 
violentos nos primeiros 8 meses do ano

Polícia Civil deflagra fase 3 da operação Cerebrum em 
Ipanema

Minas Gerais regis-
trou queda nos registros 
de 14 entre 15 crimes 
violentos, em compara-
ção com o período de 
janeiro a agosto do ano 
passado, de acordo com 
dados apresentados 
nesta sexta-feira (2) pela 
Secretaria de Estado de 
Justiça e Segurança Pú-
blica (Sejusp).

O índice geral de cri-
mes violentos dos oito 
primeiros meses de 
2020 foi 33,7% menor 
do que no mesmo perío-
do de 2019, com 16.202 
ocorrências a menos.

Os índices que apre-
sentaram quedas mais 
expressivas foram rou-
bo tentado (redução de 
49,73%), roubo consu-
mado (36,46%) e seques-
tro tentado (33,33%). 
A menor queda foi de 
homicídio consumado 
(2,25%). 

Para o comandan-
te-geral da Polícia Mi-
litar de Minas Gerais, 
coronel Rodrigo Sousa 
Rodrigues, a redução 
se deve à gestão do de-
sempenho operacional, 
com foco na melhoria 
dos processos de tra-
balho e na otimização 
dos recursos humanos 
e a setorização da ges-
tão, com a implantação 

do projeto Bases de Se-
gurança Comunitária, 
que fomenta a comuni-
cação direta e próxima 
à população. Ele tam-
bém aponta o uso de 
tecnologia e a integra-
ção entre os órgãos que 
compõem o Sistema de 
Defesa Estadual.

Mas existe ainda ou-
tro fator que não foi 
levado em conta pelo 
comandante da PM: o 
isolamento social. Para 
o especialista em Segu-
rança Pública Luis Flá-
vio Sapori, o trabalho 
da Polícia Militar de 
Minas Gerais realmen-
te é fundamental para a 
redução de crimes vio-
lentos desde meados de 
2017, mas a queda em 
índices como roubos e 
furtos está mais relacio-
nada  à quarentena im-
posta pela pandemia de 
Covid-19.

“Com a restrição das 
atividades econômicas 
e menor circulação das 
pessoas nas vias públi-
cas, ocorreram menos 
oportunidades para cri-
minosos agirem. Fica 
mais difícil roubar e 
furtar, por isso houve 
redução expressiva”, 
afirmou Sapori.

Segundo ele, a me-
todologia aplicada pela 

Polícia Militar, com 
metas e cobrança por 
resultados em todas 
as unidades, têm  se 
mostrado  eficiente 
no combate aos 

crimes. Mas para que 
a segurança pública 
no Estado melhore 
como um todo, 
segundo ele, é preciso 
aperfeiçoar o trabalho 

de investigação da 
Polícia Civil e resolver 
a superlotação nos 
presídios.

Hoje em Dia

A Polícia Civil de 
Minas Gerais (PCMG) 
deflagrou a terceira fase 
da Operação Cerebrum 
com o objetivo de dar 
cumprimento a quatro 
mandados de busca e 
apreensão na zona ur-
bana e zona rural de 
Ipanema, em mais uma 
ação qualificada de 
combate ao crime or-
ganizado. A ação foi na 
quarta, dia 07/10.

Na localidade de São 
Mateus foi apreendida 
uma expressiva quanti-
dade de maconha que 
estava escondida dentro 
de um tambor de ração 
animal. Após buscas na 
residência, o suspeito 
não foi localizado.

No Centro de Ipa-
nema, durante buscas 

na residência de um 
suspeito de comercia-
lização de armas de 
fogo e munições, foram 
apreendidos espoletas, 
peças de espingarda e 
uma grande quantidade 
de dinheiro, que ainda 
está sendo contabiliza-
da com apoio do Banco 
do Brasil de Ipanema.

As investigações 
e diligências seguem 
para prender os respon-
sáveis pelos materiais 
ilícitos apreendidos. A 
Operação contou com 
a participação de 16 po-
liciais civis, sendo um 
delegado, uma escrivã 
e 14 investigadores de 
Ipanema e da Regional 
de Caratinga. Ainda fo-
ram empregadas 5 via-
turas.
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Operação Fidelis: Gaeco localiza quase R$ 70 mil dentro 
de caixa de sapatos

Homem é assassinado em Lajinha

Policiais do Grupo 
de Atuação Especial 
de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco) de 
Ipatinga em conjunto 
com as Polícias Civil e 
Militar cumpriram, na 
manhã dessa quinta-fei-
ra (08), 22 mandados de 
busca e apreensão em 
desfavor de sete empre-
sas, residências de em-
presários e funcionários 
públicos municipais de 
Ubaporanga. As inves-
tigações promovidas 
pelo Gaeco apuram ir-
regularidades e frau-
des em licitações nos 
anos de 2017 a 2020, em 
Ubaporanga, na gestão 
do prefeito municipal 
Gilmar de Assis Rodri-
gues, que se encontra 
preso e irá a júri popu-
lar.

Gilmar foi denuncia-
do à Justiça por tentar 
matar a tiros o verea-
dor Jorge Siqueira de 
Rezende Ferreira,   que 
o denunciou na tribuna 
da Câmara de Ubapo-
ranga por supostos atos 
de corrupção. O crime 

aconteceu em 20 de 
maio deste ano. Segun-
do informações, pesso-
as jurídicas se faziam 
valer de funcionários 
públicos municipais 
para obterem facilida-
des na contratação com 
o ente público munici-
pal, havendo indícios 

de fraudes em diversas 
licitações.

O objetivo da opera-
ção era o recolhimento 
de documentos e mí-
dias que serão levados 
e analisados pelos agen-
tes do Gaeco e pela perí-
cia técnica. A Operação 
denominada “Fidelis” 

contou com o comando 
de três promotores de 
Justiça, dois delegados 
de e oficiais da Polícia 
Militar.

A operação ainda 
encontra-se em anda-
mento, mas diversos 
documentos, telefones, 
mídias e valores foram 

recolhidos. Apenas em 
uma residência foi apre-
endida uma quantia de 
aproximadamente R$ 
68.346,00 dentro de cai-
xa de sapatos.

Tv Sistec

 A disputa pelo tráfi-
co de drogas é apontada 
como a principal moti-
vação de um homicídio 
no bairro Monte das 
Oliveiras, em Lajinha, 
nesta terça-feira, 06/10.

Segundo testemu-
nha, um menor de 17 
anos estava num mata-
gal na rua Geraldo Vi-
tor da Rocha. Ele saiu 
do local com arma em 
punho, foi em direção 
à vítima Gilberto Rocha 
de Oliveira, 41 anos, 
e efetuou os disparos. 
Após o crime, o ado-
lescente fugiu por um 
morro.

A vítima ainda ten-
tou fugir dos disparos, 
mas foi perseguida até 
o interior de seu bar. 
Ela foi baleada quatro 
vezes nas costas e uma 
no peito. Foi socorrida 
ao serviço de saúde de 
Lajinha e faleceu.

A PM apura que a 
disputa de tráfico de 
entorpecentes entre um 
suspeito de ser o man-

dante do crime e a víti-
ma seja o motivo do ho-
micídio. Eles estariam 
querendo dominar o 
comércio de drogas no 
local, após a prisão de 
dois irmãos no final de 

semana.
O acusado de ser o 

mandante, teria forneci-
do a arma de fogo para 
o menor infrator execu-
tar a vítima, que teria 
denunciado a quadri-

lha. Ele foi preso e en-
caminhado para a dele-
gacia.

Os militares encon-
traram uma arma, ca-
libre 38, no trecho em 
que o adolescente fu-

giu. O revólver com seis 
cartuchos deflagrados 
foi apreendido.

O adolescente não foi 
localizado.

Portal Caparaó
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Cantinho do Técnico e do Produtor André Heringer Siqueira Sathler

Antigamente dizia-
-se que o café ia atrás do 
“pio do macuco”, signi-
ficando que as lavouras 
de café iam sempre pro-
curando novas terras de 
mata, férteis, onde vivia 
esse pássaro. Mas, nas 
últimas décadas isso já 
não foi possível.

Com a renovação de 
cafezais, promovida a 
partir de 1970, a cafei-
cultura passou a ocupar, 
em grande escala, 
áreas nos cerrados, 
na época terras po-
bres e improdutivas. 
Assim, atualmente, 
cerca de 850 mil ha, ou 
cerca de 40% do parque 
cafeeiro no país, ocupam 
áreas antes de cerrado, 
gerando renda e empre-
gos. Essas áreas de café 
são mais representativas 
nas regiões em Minas 
Gerais, em parte de São 
Paulo, no Oeste da Bahia 
e até em Goiás, estiman-
do-se sua capacidade de 
produzir safras médias 
de cerca de 25-28 mi-
lhões de sacas de café 
por ano.

Para sustentar 
essa nova cafeicul-
tura foi preciso de-
senvolver tecnolo-
gias apropriadas, nos 
setores de correção de 

solo e de nutrição das 
plantas, no uso de varie-
dades mais vigorosas e 
produtivas, no empre-
go de espaçamentos 
adequados, em com-
binação com a me-
canização dos tratos 
e da colheita. Pode-
-se observar como 
eram pobres os so-
los de cerrado, com o 
exemplo da pesquisa 
pioneira, cujos resulta-
dos estão colocados na 
figura 1. Na média de 
10 safras computadas, a 
testemunha, sem adu-

bação, praticamen-
te não produziu e a 
produtividade foi au-
mentando na medida 
em que a nutrição foi 
sendo mais comple-
ta, abrangendo o su-
primento de NPK, 
depois mais calagem 
e mais os micro-nu-
trientes.

Hoje em dia as lavou-
ras cafeeiras nos cerra-
dos tem sido as mais 
produtivas, além de 
propiciarem, pelo seu 
clima mais seco no 
inverno, boa quali-

dade de bebida dos 
cafés ali produzidos. 
A Siriema continua pre-

sente, continuando a 
povoar as agora fazen-
das de café, sendo ali 
protegidas. Até uma 
nova variedade de 
café tem o nome em 
sua homenagem. 
Seu canto pode ser 
ouvido e, como diz a 
crença popular, cha-
ma chuva e esta é 
importante para os 
cafeeiros, se bem 
que, agora ajudada 
pelas novas tecnolo-
gias de irrigação, que 
tem suprido áreas 
menos chuvosas ou 
com períodos críticos 
de stress nos cerrados.

Fonte: J.B. Matiello – 
Eng Agr Fundação Pro-
café e Salvio Gonçalves- 
Eng Agr Consultor em 
cafeicultura.

Siriema lembra cerrado, terra do café no Brasil

Café: estiagem causa perdas de até 40% em lavouras 
de Minas Gerais

Lavouras de café de 
Minas Gerais estão so-
frendo danos irrepa-
ráveis por conta da es-
tiagem que em alguns 
pontos já dura seis me-
ses. Em Ibiraci (MG), 
na Alta Mogiana, os 30 
hectares do produtor 
Anivair Rodrigues es-
tão ressecados. Alguns 
pés tiveram florada e 
a propriedade, que na 
última temporada teve 
produtividade média 
de 1.400 sacas, deve ter 
perda de 40% na safra 
2020/2021.

“A lavoura do Ani-
vair é uma lavoura, en-
tão a parte radicular da 
planta precisa mais de 
água. Além disso, por 

conta do alto aqueci-
mento, está tendo um 
processo de requei-
ma”, conta o produtor 
Fernando Barbosa, que 
acompanha o caso.

Já em Muzambinho, 
no sul mineiro, as plan-
tas colhidas pelo agri-
cultor Alaor Elias da 
Silva foram afetadas. 
Não chove na região 
desde o início de abril 
e os produtores já com-
param os impactos aos 
provocados pela seca 
que castigou a região 
em 2012.

Fonte: Site da Revis-
ta da cafeicultura

Na Alta Mogiana e no sul mineiro, algumas lavouras estão há seis meses sem ver chuva
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SERVIÇO AUTONOMO DE AGUA E ESGOTO DE 
IPANEMA/MG

EXTRATO DE EDITAL
PROCESSO LICITATÓRIO 

PREGÃO 
O Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Ipanema / MG- 
SAAE, através de sua Pregoeira nomeada, torna pública 
a abertura dos Processos Licitatórios, na modalidade 
Pregão, na forma presencial, do tipo menor preço por 
ITEM, regido pela Lei Federal n.º 10.520, de 17/07/2002, 
Lei Federal nº 8.666 de 21/06/1993 e suas alterações, e 
demais condições fixadas no instrumento convocatório:
Processo Licitatório no  20/2020, na modalidade Pregão 
no 12/2020 Objeto: Aquisição de materiais para 
reconstrução de coleta de esgoto da Rua da 
Adutora e construção das redes de água e esgoto 
da Rua Nina de Oliveira e Silva, de acordo com 
o anexo I. Apresentação para Credenciamento dos 
Licitantes: 27/10/2020 até as 09h00min horas. Abertura 
da Sessão Oficial do Pregão: 27/10/2020 às 09h05min 
horas.
Processo Licitatório no  21/2020, na modalidade Pregão no 
13/2020 Objeto: Aquisição de materiais cercamento, 
paisagismo, piso de concreto e arremates nas 
obras de coleta de esgoto do córregos invejada 
(resina), Roça Grande , Maria Pinto, de acordo 
com o anexo I. Apresentação para Credenciamento dos 
Licitantes: 27/10/2020 até as 13h30min horas. Abertura 
da Sessão Oficial do Pregão: 27/10/2020 às 13h35min 
horas.
Local: Rua Felipe dos Santos nº 426- Centro, CEP:36950-
000, Ipanema/MG. Informações pelo telefone (33) 3314-
2534, das 13h00min às 16h00min horas ou pelo email 
saaeipanema@hotmail.com. O edital e seus anexos 
encontram-se disponíveis no endereço acima. Ipanema 
/ MG, - Pregoeira - EDDYMARY ASSIS DOS SANTOS.

EDITAL DE PROCLAMAS
1º Ofício do Registro Civil das Pessoas Naturais de Manhuaçu

Faço saber que exibiram os documentos exigidos por lei, a fim de se casarem:
005612 - 24/09/2020, VALDINEI CAMPOS DIAS, solteiro, maior, borracheiro, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua 
Rosaria Lucia de Freitas, nº 340, Bairro Petrina, Manhuaçu-MG, filho(a) de VALDIMIRO DE SOUZA DIAS e ÂNGELA 
MARIA CAMPOS DIAS; e GABRIELE FIDELES RODRIGUES, solteira, maior, estudante, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Rua Rosária Lúcia de Freitas, nº 340, Bairro Petrina, Manhuaçu-MG, filho(a) de REGINALDO RODRIGUES 
e CLEIDIMAR FIDELES DA SILVA;  
005613 - 25/09/2020, SILVANEY FRANCO LESSA, divorciado, maior, montador de móveis, natural de São Paulo-SP, 
residência Rua Neném Silva, nº 179, Bairro Vale do Sol, Caratinga-MG, filho(a) de FRANCISCO LESSA DA SILVA e 
REGINA ELIAS FRANCO LESSA; e MARIA DE LOURDES GOMES, solteira, maior, doméstica, natural de Manhuaçu-
MG, residência Rua Zulmira Bertolace de Barros, nº 19, Bairro Santa Terezinha, Manhuaçu-MG, filho(a) de ANTÔNIO 
GOMES FILHO e ENY DE FÁTIMA DO NASCIMENTO GOMES;  
005614 - 28/09/2020, JOSÉ MARCOS DE SOUZA, divorciado, maior, pedreiro, natural de Lajinha-MG, residência 
Rua Antonio Welerson, nº 601, apto 502, Santo Antônio, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOÃO BATISTA DE SOUZA e 
MARIA DAS GRAÇAS DE SOUZA; e ALESSANDRA GOMES DA SILVEIRA, solteira, maior, nails designer, natural de 
Mesquita-RJ, residência Rua Antonio Welerson, nº 596, apto 101, Centro, Manhuaçu-MG, filho(a) de DIVINO JOSÉ DA 
SILVEIRA e DALVINA GOMES DE OLIVEIRA;  
005615 - 28/09/2020, JOÃO VICTOR BRAGA DE RESENDE, solteiro, maior, autônomo, natural de Muriaé-MG, 
residência Rua melin Abi-Ackel, n 08, apto 301, Bairro Todos os Santos, Manhuaçu-MG, filho(a) de VICENTE MIRANDA 
DE RESENDE e SANDRA APARECIDA BRAGA EVANGELISTA; e ALINE SILVA LIMA, solteira, maior, profissional de 
educação física, natural de Abre Campo-MG, residência Rua Procópio Ribeiro de Sá, n 60, Bairro Exposição, Matipó-
MG, filho(a) de ERNANE GUALTER MOREIRA e MARIA APARECIDA DA SILVA LIMA;  
005616 - 29/09/2020, NABOR FERNANDEZ DE SALES, solteiro, maior, agricultor, natural de Manhumirim-MG, 
residência Avenida Getúlio Vargas, nº 523, Bairro Coqueiro, Manhuaçu-MG, filho(a) de SÉRGIO FERNANDEZ DE 
SALES e MARIA APARECIDA SALLES FRANCO; e CAROLINNE ROCHA DE OLIVEIRA, solteira, maior, engenheira 
química, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Duarte Peixoto, nº 195, apto 205, Bairro Coqueiro, Manhuaçu-MG, 
filho(a) de MARCOS RICARDO DE OLIVEIRA e MARIA APARECIDA DA ROCHA DE OLIVEIRA;  
005617 - 29/09/2020, JOSÉ AFONSO GOMES DA SILVA, divorciado, maior, pastor, natural de Mutum-MG, residência 
Rua do Ipé, n 48, Bairro São Francisco de Assis, Manhuaçu-MG, filho(a) de RAFAEL GOMES DA SILVA e MARINA 
APARECIDA GOMES; e LUSIENE DA SILVA PAULA, divorciada, maior, auxiliar de serviços gerais, natural de Divino-
MG, residência Rua dos Coqueiros, nº 136, Bairro Nossa Senhora Aparecida, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ DE 
PAULA e IRENY DA SILVA PAULA;  
005618 - 02/10/2020, VINICIUS SANTIAGO DE VARGAS, solteiro, maior, Empresário, natural de Niterói-RJ, residência 
Rua Maria Bracks Abi-Ackel, n: 189, aptº 402, Centro, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de LUIZ CARLOS QUINTANILHA 
DE VARGAS e ELIANE SIMÕES SANTIAGO DE VARGAS; e VALÉRIA PEREIRA FARIA, divorciada, maior, servidora 
pública, natural de Raul Soares-MG, residência Rua Maria Bracks Abi-Ackel, n: 189, apt 402, Bairro Centro, 00, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de VALÉRIO APARECIDA DE FARIA e ELIANA MARIA PEREIRA FARIA;  
005619 - 05/10/2020, TIAGO DE MORAES BRITO, solteiro, maior, autônomo, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua 
Antonio Welerson, nº 1018, Bairro Santo Antonio, Manhuaçu-MG, filho(a) de EDMAR BRITO e NEURI DE MORAES 
BRITO; e JULIANA DE JESUS SANTOS, divorciada, maior, autônoma, natural de Itamaraju-BA, residência Travessa 
Chile, nº 149, Centro, Itamaraju-BA, filho(a) de VALMIR PEREIRA DOS SANTOS e NEILZA FRANCISCA DE JESUS 
SANTOS;  
005620 - 06/10/2020, HITALO VITOR COSTA SILVA, solteiro, maior, técnico impressora, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Rua Manoel Bento Dias, n 110, apto 101, Bairro Bom Jardim, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de FERNANDO 
SILVA VITOR e MARIA DE LOURDES COSTA VITOR; e LARISSA TOMAZ DE SOUZA, solteira, maior, garçonete, 
natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Manoel Bento Dias, n 110, apto 101, Bairro Bom Jardim, 00, Manhuaçu-MG, 
filho(a) de JULIANO MENDES DE SOUZA e FERNANDA DIAS TOMAZ;  
005621 - 06/10/2020, JOÃO BATISTA DE LIMA, divorciado, maior, montador de equipamento elétrico, natural de Santa 
Bárbara do Leste-MG, residência Rua Caparaó, nº 111, Bairro Santana, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ ROSA DE 
LIMA e MARIA DAS GRAÇAS LIMA; e SIMONE VIEIRA AFONSO, divorciada, maior, manicure, natural de Martins 
Soares-MG, residência Rua Caparaó, nº 111, Bairro Santana, Manhuaçu-MG, filho(a) de  e RUTH AFONSO PERES;  
005622 - 07/10/2020, ISRAEL MATIAS DA SILVA, solteiro, maior, comprador de peças, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Rua dos Andrades, nº 28, Bairro Ponte da Aldeia, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOÃO BOSCO DA SILVA e 
MARIA HELENA DA SILVA; e CRISTINA GONÇALVES DIAS, solteira, maior, auxiliar de dentista, natural de Manhuaçu-
MG, residência Rua Altair da Cruz Reis, nº 89, Bairro Catuaí, Manhuaçu-MG, filho(a) de SEBASTIÃO DE SOUZA DIAS 
e MARLENE APARECIDA GONÇALVES DIAS;  
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da Lei.

Manhuaçu-MG, 11 de outubro de 2020
Cassiano Moraes Gomes
Oficial do Registro Civil

EDITAL CONVOCAÇÃO DA AGE
O Presidente da Cooperativa Regional Industria e Comercio de Produtos Agrí-
colas do Povo Que Luta – COORPOL, CNPJ: 08.437.629/0001-05, no uso das 
atribuições conferidas pelo Estatuto Social, convoca os senhores cooperados 
para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária. Por falta de espaço físi-
co em sua sede social realizar-se-á no Salão Paroquial na rua Padre Francisco 
de Carvalho n° 170, em São Sebastião do Sacramento no dia 24 de outubro de 
2020, em primeira convocação às 09:00 horas, com a presença de 2/3 dos coo-
perados, em segunda convocação às 10:00 horas, no mesmo dia e local, com 
a presença de metade mais um do número total de cooperados, e persistindo 
a falta de quórum legal, em terceira e última convocação, às 11:00 horas, com 
a presença mínima de 20 cooperados, a fim de deliberarem sobre a seguinte.

ORDEM DO DIA: 

I – Formação da Comissão eleitoral 

II – Assuntos Gerais 

Os cooperados em condições de votar são 114 (cento e quatorze) haverá 
participação de convidados e observadores.

Manhuaçu, 08 de outubro 2020.

_________________________

Ercilei José de Oliveira

Presidente
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